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Introdução - Os defeitos ósseos são definidos como ausência de tecido, criando um espaço quer na 
porção externa ou interna, e que em ultima analise deverá ser preenchida por um novo osso. Para o 
sucesso da reparação óssea o profissional deve estar atento aos hábitos do paciente, pois o consumo 
exagerado de álcool, tabaco e outras drogas devido aos seus efeitos deletérios no tecido ósseo. Vários 
estudos vêm demonstrando que pacientes alcoólatras apresentavam maiores disposições a fraturas 
ósseas, osteopenia, remodelação óssea aberrante e déficit de células osteoblásticas. Estudos 
experimentais com cobaias destacam a lentidão no processo de remodelagem óssea e que o volume de 
osso neoformado é bem menor em animais tratados com etanol. Objetivos - Verificar os efeitos do 
etanol no processo de reparação óssea pós-lesão de osso parietal e tíbia de Rattus Norvegicus 
submetidos à ingestão crônica de etanol. Materiais e Métodos – 14 ratos (Rattus Norvegicus), machos 
com 04 semanas de vida e pesos semelhantes, divididos em 2 grupos de estudos, o controle e o 
experimental, contendo cada grupo 06 animais. Ambos utilizaram a mesma dieta sólida, porém na dieta 
liquida do grupo experimental diluiremos etanol em doses crescentes 5% a 10% por um período de 12 
semanas. Uma cavidade de 2mm será aberta na calota craniana e membros inferior dos animais, sendo 
esta recoberta com o periósteo. Após 8 semanas da cirurgia os animais serão sacrificados e analisados 
histologicamente o tecido ósseo neoformado. Apresentaremos os resultados parciais da pesquisa 
demonstrando os achados num período de 10 semanas de tratamento dos animais. 
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